

        

            

                

            

        


    

	 


	Todos os direitos desta edição reservados à Editora PenDragon


	Grafia atualizada segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, que entrou em vigor no Brasil em 2009.


	 


	Capa


	Luisa Fantinel


	 


	Revisão
Nadja Moreno


	Vivian Villalba


	 


	Preparação de Texto


	Sol Coelho


	 


	Ilustrações Internas


	Guilherme Luzardo Carvalho


	 


	Diagramação


	Rafael Sales


	 


	Assistente Editorial


	Nadja Moreno


	Déborah Felipe


	 


	Editor


	Ricardo Gonçalves


	 


	Coordenação Editorial


	Priscila Gonçalves


	 


	CIP-Brasil. Catalogação na Fonte.


	Vivian Villalba CRB-8/9903


	 


	A345m Albuquerque, Rafael Marques de.


	O Mago Revolucionário/Rafael Marques de Albuquerque 1 ed. _ Rio de Janeiro: Pendragon, 2023.


	ISBN 978-85-9594-146-5


	1. Literatura brasileira 2.  Fantasia I. Título II. Autor


	CDD: 869.93


	 


	 


	Rio de Janeiro – 2023, Rio de Janeiro.


	É proibida a cópia do material contido neste exemplar sem o consentimento da editora. Este livro é fruto da imaginação do autor e nenhum dos personagens e acontecimentos citados nele tem qualquer equivalente na vida real.


	Direitos concedidos à Editora Pendragon. Publicação originalmente em língua portuguesa. Comercialização em todo território nacional.


	Formatos digitais e impressos publicados no Brasil.


	 





[image: Image]



	 



   

   

   

   

   

Este livro é dedicado a quem povoa o imaginário 

	com solidariedade, utopia e coragem.

	 




[image: Image]






	




	 

	 

	 

	 

	 

	Complemente sua experiência com este livro em rmalbuquerque.com

	



	






	Ato 1: Casulo


	






	



	Capítulo 1

	 A governadora Danga-Ubi

	Ilha do Sagui, ano 38.

	Pessoas tacanhas não deixam legado. Pessoas ordinárias deixam legados como castelos de areia. Alguns são grandes com torres e fossos, outros são como pequenas colinas enfadonhas. Com o tempo, o vento dispersa. Pessoas ambiciosas garantem que seu legado continuará vivo após sua partida, como plantas. Algumas são árvores, outros são arbustos. Com o tempo, crescem mais. A governadora Danga-Ubi era ambiciosa. Essas eram as ideias que rondavam seus pensamentos naqueles tempos que poderiam ser seus últimos anos de vida. “Meu legado é a cidade de Tolita” — repetia.

	Tolita era pretenciosa demais para contentar-se com a alcunha de “cidade do futuro”. Depois da guerra, o futuro prometido não chegou. Danga-Ubi liderou uma revolução armada e empregou a inteligência do povo para criar a cidade do presente. Naquele lugarejo do extremo sul de Aracum, construíram escolas e universidades. Reformularam sua sociedade, sem alarde, enquanto as metrópoles lidavam com suas contradições e disputavam umas com as outras. “Que pretenciosos!” — julgavam os raros viajantes ao descobrir que Tolita valorizava mais a alfabetização e as ciências do que as habilidades verdadeiramente úteis para a vida — como saber bajular os poderosos, por exemplo.

	A cidade era composta por duas ilhas, além de terras no continente. A menor chamava-se Ilha do Sagui. Antigamente, os aristocratas de Tolita apreciavam comediantes em suas cortes, até que um deles tentou assassinar o regente. Eles substituíram os comediantes humanos pelos pequenos macacos de estimação, que se multiplicaram pela ilha. 

	Quando a governadora Danga-Ubi tomou o poder de Tolita, decidiu batizar a ilha menor com o nome dos pequenos macacos que a infestavam. Alguns acusaram-na de mau gosto, considerando que os saguis eram o símbolo da submissão aos prazeres frívolos dos nobres. “Bobagem” — pensava ela. — “Os saguis são bem cuidados. É disso que o povo precisa. Esses macaquinhos são felizes.” Assim como os nobres paparicavam seus saguis de estimação, ninguém poderia dizer que a governadora não cuidava de seu povo.

	A saúde de Danga-Ubi era ótima para alguém com mais de sessenta anos de idade. Especialmente para alguém que sobrevivera — e atuara — nas duas Guerras Ocultas. Mesmo assim, seu caminhar era lento, com o apoio de sua bengala. Naquela manhã, ela deixou sua torre com alguns agentes do governo e atravessou a ilha a pé. A governadora trajava longos mantos brancos puídos, que criavam um contraste interessante com seu tom de pele, nem claro nem escuro. Ela era baixa e seus cabelos grisalhos e ondulados estavam desalinhados pelo vento. Poderia ser uma pobre senhora, mas era a heroína lendária da cidade. Os cidadãos a cumprimentavam com reverência quando ela passava. Em sua aparência, as únicas pistas de sua gloriosa biografia eram o olhar profundo e uma bengala de madeira. Essa, sim, exibia formas esculpidas com grande sofisticação. 

	Sugeriram à governadora que utilizasse uma carruagem puxada por antas, mas ela preferiu andar. A Ilha do Sagui era pequena, e ela gostava de se fazer presente entre os cidadãos e admirar a região mais importante da cidade. A ilha herdara a arquitetura imponente do regime anterior. Suas paredes eram maciças, construídas com tijolos de adobe feitos misturando palha e o barro local, excepcionalmente claro, mesmo após a queima. Os detalhes eram construídos com madeira de qualidade, como o jatobá ou o jacarandá, trazidas do continente. Beirais, sacadas, portas e janelas de madeira ornavam com altos tetos de palha que mantinham as construções arejadas. A combinação de tons terrosos dos tijolos, da madeira e da palha exibiam o estilo único de Tolita, apreciado por Danga-Ubi: elegante e discreto.  

	A governadora parou em frente a um conjunto de casinhas, com orgulho: “A melhor escola de Tolita” — pensou. Nela, viviam e estudavam as crianças que mais se destacaram em seu desenvolvimento cognitivo, quando ainda eram bebês. Essas crianças tornar-se-iam as mentes que manteriam e melhorariam Tolita no futuro. Danga-Ubi alcançara aquele ponto de maturidade e sabedoria, quando a prioridade é garantir a continuidade de seu trabalho após sua morte. Uma despedida sem hora para acabar. 

	Embora a arquitetura herdada do regime anterior fosse bela, a decoração festiva usava tecidos coloridos desbotados, utilizados por repetidos anos para celebrações na escola. O governo de Tolita era austero e evitava ostentação. A diretora da escola, uma senhora chamada Piarita, concordava que a renovação dos tecidos coloridos era uma prioridade frívola. Contentar-se com o desbotado era uma qualidade admirável.

	Danga-Ubi atravessou o portão daquela escola, e é como se adentrasse um novo mundo. Uma das obras de seu governo fora a criação de escolas intensivas, onde crianças e jovens se preparavam para a vida adulta com pouco contato com o restante da cidade.

	— Assim… — disse ela em um de seus inspirados discursos, anos atrás — cada criança construirá seu futuro independentemente dos pais e mães. Nossa família é nossa comunidade, não importam os laços biológicos que direcionavam o afeto das gerações passadas.

	Ela cruzou os pátios da escola observando os estudantes fazendo barreiras nas laterais, excitados ao verem a governadora. Seu olhar observava os rostos e as mentes dos jovens. Ela sabia que muitos dos principais agentes que governariam a cidade no futuro e continuariam seu legado provavelmente estavam ali.

	A cantoria começou, e ela sorriu, fingindo que se importava. “Ciência, sempre! Superstição, jamais!” — entoavam as crianças desafinadas e descompassadas. Aqueles hinos eram ridículos, mas ela sabia que não poderiam ensinar às crianças a verdadeira arte, a verdadeira música. Era perigoso demais. A ciência triunfaria, e aqueles hinos patéticos saciariam qualquer perigosa fome estética. Ela conhecia o poder da arte de desafiar a razão humana, de alimentar sonhos e inspirar quebras de paradigma. Tolita não precisava de nenhuma quebra de paradigma, uma vez que o dela estava consolidado.

	Enquanto caminhava, um rapaz quebrou as ordenadas fileiras de jovens. Parecia ter cerca de dezessete anos. Poderia ser o que chamavam de “criança da paz”, a geração que nascera um ano após o fim da guerra. “As crianças da paz já estão quase adultas” — lembrou Danga-Ubi.

	Ela não lembrava do jovem, mas alguma coisa em suas íris pretas a instigava. Ele tinha a pele um pouco mais escura que a sua, de um marrom sedoso com um aspecto dourado. Seus cabelos pretos e crespos estavam trançados e chegavam até a altura do peito. Ela o julgou vaidoso. Atentou à beleza daquele jovem, especialmente os lábios. “Poderia ser meu neto” — pensou, lembrando da pessoa que engravidara sua filha — e afastou aquele pensamento. 

	O rapaz deu vários passos à frente, destacando-se das fileiras e aproximando-se da governadora. A cantoria parou. Muitos riram e todos respiraram nervosos quando o segurança pessoal de Danga-Ubi — um brutamontes com seus músculos à mostra — colocou-se na frente do rapaz.

	— Tenho uma dúvida, senhora governadora. — O estudante esforçava-se para sua voz não sair vacilante. Seu ato era planejado; só não previra o quanto a presença de Danga-Ubi o faria tremer. — Será que conseguirei minha resposta?

	Um jovem professor loiro e gordo observava a ousadia inesperada de um de seus estudantes favoritos. Quando saiu de seu transe, cruzou o pátio e o segurou pelo braço com firmeza. Pretendia arrastá-lo para longe. Mas Danga-Ubi valorizava as mentes sedentas por conhecimento, queria causar uma boa impressão às crianças.

	— Deixe, deixe. Matedro, pode deixar. Deixe que o rapaz faça a pergunta. Em Tolita, consideramos as perguntas inteligentes as sementes da aprendizagem.

	O jovem sorriu, surpreso, enquanto o segurança afastava-se e a mão do professor soltava seu braço. O terreno estava livre para seu plano. Respirou, buscando fôlego para a pergunta, mas quando começou foi interrompido pela governadora.

	— Mas escute bem! Perguntas inteligentes são bem-vindas, porém você será julgado pela qualidade da pergunta. Vá em frente.

	[image: Image]

	O jovem olhou a multidão, buscando aprovação num par de olhos em específico; sem encontrá-los, teve que continuar sozinho.

	— Teremos a chance… quando nos formarmos, de… quero dizer… — Ensaiar as palavras não adiantara nada. — O governo vai dizer quem são nossos pais e mães?

	 

	A governadora notou que seu segurança tatuado tencionou os músculos e avermelhou-se, e fez um gesto para que ele se afastasse mais. Tudo estava sob controle. Ela demorou alguns segundos dramáticos para falar. 

	— Tolita, por séculos, viveu sob o poder de famílias poderosas; famílias que não souberam como lidar com as guerras ocultas, trazendo a desgraça para a cidade. Pessoas incompetentes assumiam posições de poder graças à família em que tinham nascido. Alguns jovens cresciam com todas as oportunidades e apoios, enquanto outros precisavam de esforços heroicos desde a infância apenas para terem vidas decentes. Ineficaz, injusto e atroz. Concorda? 

	O estudante estava acostumado com aquela pergunta. Tradicionalmente, quando os professores estavam construindo uma linha de raciocínio, eles perguntavam no final de cada ideia argumentada: “Concorda?” — Era o método tolitense de ensino. Ele deu a resposta esperada: balançou verticalmente a cabeça, concordando. Satisfeita, Danga-Ubi continuou:

	— Uma sociedade como eu idealizei não terá mais esses sentimentalismos que nos afundam em incompetência e injustiça. Assim como eu conquistei o poder por esforço e capacidades próprias, assim deve funcionar em Tolita; os que forem melhores, com as mesmas oportunidades, governarão. Os menos talentosos farão serviços de menor importância e será garantido a eles dignidade e segurança. Mais eficiente e mais justo. Concorda?

	O jovem abanou a cabeça horizontalmente, e quando a governadora fez um gesto para que ele argumentasse sobre sua discordância, ele continuou:

	— Nossos professores falaram que nossos pais nos entregaram para a escola porque… por acreditarem nesse ideal que a senhora falou. Mas alguns estudantes estão falando… eles lembram… que seus pais não queriam isso. Que foram arrancados… digo, levados… contra a vontade dos pais e mães. Isso não é violento, um outro tipo de atrocidade?

	Ele sentiu o olhar de Danga-Ubi fuzilando-o. A impertinência era evidente. O silêncio tornou-se intolerável. Sabendo que fora longe demais, só conseguia olhar para baixo e pensar: “Espero que isso não acabe mal demais”. A governadora deu alguns passos, e cada um aumentava o pânico do rapaz. Ela olhou em volta. E respondeu com uma calma firme:

	— Seus professores devem tê-los ensinado sobre propriedade, sobre o significado de ter posse de alguma coisa. É importante que todos entendam esse conceito. Não é possível, nunca, que um ser humano seja posse de alguém. Podemos possuir objetos, plantas e animais, mas nunca seres humanos. Portanto, quando um bebê nasce, de quem é o bebê?

	A coragem que o jovem guardara para aquela afronta já acabara, e ele olhava para baixo. Se ele começara como uma tímida fogueira, naquele momento, restavam só as brasas, apagando-se. Danga-Ubi repetiu a pergunta, mais alto:

	— Quando nasce um bebê, de quem é o bebê?

	— De ninguém. Um ser humano não pode ser propriedade.

	— Exatamente. Quando um bebê nasce, ele é um ser humano e merece toda oportunidade e dignidade como seus iguais. E é o Estado que pode oferecer isso para ele, de forma imparcial e justa. É uma garantia fundamental. A mãe e o pai não têm direitos sobre ele, não têm posse. Não poderiam ter! Um ser humano ter poder, mesmo que sem intenção, de acelerar ou sabotar o potencial de uma criança é uma afronta aos nossos valores éticos. Concorda?

	Ele concordou, embora a presença da governadora já houvesse amassado sua capacidade de raciocínio. A voz dela era hipnotizante. Sua bengala, que sugeria fraqueza quando andava, tornava-se um cetro de poder quando discursava. 

	— Eu estou ciente da história que você contou. Que alguns professores sentimentalistas, apegados às ideologias antigas e bárbaras, espalham boatos e ideias que trazem insegurança. Mas eu posso garantir: no que se refere à geração de vocês, nenhum bebê ou criança foi retirada de seus pais forçosamente. É mentira. Tolita tem inimigos que lutam para semear a dúvida e o dissenso. Para nós é crime uma pessoa enriquecer explorando outra pessoa; aqueles que eram aristocratas ou magnatas jamais nos perdoaram. Hoje em dia, vendo os resultados e a glória de Tolita, as pessoas estão cada vez mais convencidas de que esse sistema é superior. Mas quem estava acostumado com o privilégio continua conspirarando contra a vontade do povo. 

	Danga-Ubi continuou, dessa vez falando aos estudantes, ignorando aquele mais atrevido por um instante (para alívio do rapaz).

	— O que pode ter acontecido com alguns de vocês é que possuam memórias de seus pais. Talvez memórias que digam que eles queriam mantê-los, que foram arrancados pelos professores ou algo assim. Já percebemos, em outras escolas, vários casos de memórias falsas desse tipo. 

	Havia uma serenidade no ar enquanto todos os olhos estavam direcionados para a governadora. O conflito cessara, o rebelde e todos os outros estavam pacificados. Danga-Ubi continuou:

	— Memórias podem ser criadas, moldadas, especialmente memórias de crianças ou da infância. Por isso que os sábios duvidam até da própria memória. Esses professores que implantam essas memórias são terroristas, são infiltrados. Estão tramando para corroer nossa cidade por interesses externos de pessoas poderosas que querem ver o sonho de Tolita se desfazer. Como você se chama? 

	— Canael.

	— …de Tolita.

	— Canael de Tolita — corrigiu o jovem rebelde, mas nem tanto.

	— Você poderia ser meu neto. Obviamente, eu não saberia dizer. Em tempos antigos, se você fosse meu neto, seria criado com privilégios, tratado como especial e teria um futuro brilhante garantido. Só por ser meu neto, que absurdo. Outros não teriam tanta sorte, e sua vida seria contínuo sofrimento e luta. Uma luta quase impossível de vencer.

	Canael nunca pensara muito sobre seus ancestrais. A ideia de que ele poderia ser neto da governadora fez com que ele a olhasse com um afeto estranho, que ele desconhecia.

	— Você veio para a melhor escola de Tolita porque, ainda bebê, mostrou-se mais avançado que os outros. Mereceu. Foi criado com todo o amor e cuidado por profissionais, como todos os outros, e não por pais e mães que não foram preparados para cuidar de crianças. Está imune a um lar cheio de neuroses e traumas. 

	A escola respirou, orgulhosa. “A melhor escola de Tolita” — ela disse.

	— Antigamente, pais e mães, especialmente mães, interrompiam seus sonhos e projetos para cuidar de seus filhos. Foi assim comigo. Foi esperado que eu abdicasse de tudo para cuidar de minha filha. Todos os meus feitos não teriam existido se eu tivesse seguido esse costume bárbaro, dedicando-me exclusivamente a algo para o qual não fui preparada. É loucura total, superstição delirante.

	Danga-Ubi aproximou-se de Canael. A respiração dele parou. Eles estavam a dois passos um do outro.

	— Considerava-se família aqueles com laços de sangue. Não temos mais isso. Hoje em dia, nossa família inclui todos em Tolita, é a comunidade. É por não saber quem é meu neto que amo a todos como se fossem. Venha, meu querido!

	Canael não pensava em mais nada; aproximou-se e abraçou Danga-Ubi. Sentiu-se acolhido e amado. Ainda com ele nos braços, a governadora anunciou:

	— Vamos seguir com as cerimônias do dia! — ela declarou com um sorriso. — Tenho certeza de que vocês ensaiaram belíssimas músicas para a ocasião e estou ansiosa para ouvir os talentos dessa escola!

	 



Capítulo 2


	 Causos de magos e místicos


	Ilha do Sagui, ano 38.


	Nas escolas de Tolita, utilizava-se uma técnica chamada “sala da memória”. Quando um estudante precisava de correção, ele era trancado na sala e recebia um texto escrito em folhas de papel de bananeira. Normalmente, era um ensaio relacionado com o problema causado, exaltando a coletividade, a obediência ou a docilidade. O estudante poderia pedir para ser testado a qualquer momento, e precisaria recitar o texto inteiro de memória, palavra por palavra, sem errar. Em caso de fracasso, o texto seria substituído por outro, mais longo e mais difícil. Assim, a melhor estratégia era decorar o conteúdo com cuidado e solicitar o teste quando estivesse confiante de que não erraria. Nas escolas de Tolita, havia instrução sobre como usar sua memória, atenção e raciocínio, de forma que, quando eram enviados para a sala da memória, os estudantes conheciam técnicas de memorização para ajudá-los. O processo poderia demorar poucas horas para textos mais curtos, mas todos conheciam a história de um estudante que ficara meses tentando sair da sala da memória.


	Acreditava-se que, mesmo que o estudante discordasse do que lia, a repetição exaustiva penetrava-lhe as ideias, mudando seu comportamento, seus pensamentos e sua maneira de sentir. Era como a escola forçava os estudantes a se corrigirem quando outros recursos tinham fracassado. 


	Canael surpreendeu-se quando a governadora fez questão de escrever o texto para sua punição após tamanho atrevimento. Eram páginas intituladas “Ensaio sobre a transmutação da rebeldia individual em benefício coletivo”. Conforme Canael memorizava cada palavra do ensaio, foi como se cada célula de seu corpo se contaminasse por aquelas ideias que não eram dele.


	Na noite do mesmo dia em que saíra da sala da memória, Canael encontrava-se clandestinamente em um galpão da escola, usado para armazenar objetos pouco utilizados. Havia entradas de ar, por onde entravam suaves feixes de luz da lua. Ele ouviu quando uma colega de classe entrou pela passagem secreta que os dois conheciam e esgueirou-se no escuro até encontrá-lo.


	— Bom trabalho — sussurrou ela. — Deu tudo errado, mas conquistou minha confiança.


	Com um sorriso bobo no rosto, ele observou-a na penumbra. Canael adorava cada detalhe no rosto arredondado de Márnia: sua pele pálida como a areia da praia, a sobrancelha fina, o cabelo preto escorrido até abaixo dos ombros. Seus olhos eram pequenos e, combinados com as íris escuras, davam a ela um ar intrigante. O principal era quando ela sorria; tinha um sorriso e um olhar de quem parece não estar relevando-se por completo. Como se houvesse um mundo a se explorar naquela mente sagaz e seu sorriso fácil fosse uma amostra minúscula.


	Ela mostrou um livreto em suas mãos, posicionando-o sobre um feixe de luz da lua. Era pequeno, com as páginas um pouco maiores que uma mão, feitas de papel de bananeira. Sua capa não trazia título, era apenas uma folha reforçada, maltratada pelo tempo. 


	— Esse é o segredo. Mudou minha vida. Queria que você lesse também.


	Ela ofereceu o livreto para ele com um sorriso contido. 


	— Era isso que queria me mostrar — Canael respondeu com um sorriso forçado. Sentia os batimentos cardíacos, até então acelerados, frearem um pouco. — Que surpresa… ótima.


	A luz fraca deixava-a ainda mais bela, mas a situação pedia que ele focasse no livro. Abriu a capa para ler o título: “Causos de magos e místicos.”


	— É de ficção?


	— São histórias de magia. Ele descreve o caminho da teurgia. A magia dos iniciados. De verdade. 


	Canael riu, mas Márnia permaneceu séria. Ela não percebeu que era um riso de nervoso. Ele abriu a boca para falar algo, e hesitou. Ponderou por alguns segundos, mordendo o lábio inferior. 


	— Sério?


	O jovem coçava o braço sem sentir coceira, de tanta inquietação.


	— Leia o livro antes de me julgar.


	— Já nos contaram como acontece. Eu leio um livro, ele me convence um pouco. Aparece alguém falando das maravilhas da magia, e vai me convencendo. Depois, encantado pela possibilidade do irreal, vou sendo controlado. Eu vou perseguindo coisas mágicas que nunca aparecem de fato, e sendo controlado por essas pessoas…


	— Sua memória é ótima para os alertas sensacionalistas dos professores! — protestou ela.


	Com a mão livre, Canael segurou-lhe o braço direito. Sem querer, apertou-o mais do que devia, como se apertando-o pudesse protegê-la, ou resgatá-la. Aquele instinto meio protetor, meio agressivo.


	— Olhe como está defendendo a ideia, sem evidências. Parece fascinante e inofensivo agora, mas os inimigos de Tolita precisam de uma ideologia sedutora. Que apele para nossos sonhos, de forma que por eles faríamos qualquer coisa. Esse livro certamente é proibido.


	Márnia afastou a mão dele enfaticamente. A voz de Canael adquiriu um tom de lamento. Ele fechou o livro.


	— Não achei que alguém como você acreditaria em teorias da conspiração. 


	— Alguém como eu! — ela exclamou tão alto que ele temeu que alguém os descobrisse. — Como assim?


	— Alguém inteligente — ele falou, arrependendo-se em seguida. Eles se olharam nos olhos. Havia um olhar mútuo de decepção machucando os dois. 


	— Eu era inteligente, você achava. Porque nos ensinam e eu penso rápido, sei repetir, me destaco. Como uma cesta grande onde você bota a porcaria que quiser. Não aguento mais memorizar coisas, tenho fome do que está por trás. O que me move é descobrir por que nos ensinam o que ensinam, e por que não ensinam o que não ensinam. Não sou uma cesta, Canael. Quais os interesses de quem decidiu essas coisas?


	— São teorias da conspiração — respondeu enquanto decifrava o jogo de palavras. 


	— Nunca se perguntou por que não aprendemos detalhes sobre as duas guerras ocultas? Não é estranho que eles tenham abandonado o calendário antigo e recomeçado a contagem dos anos quando acabou a Primeira Guerra Oculta e mesmo assim não sabemos bulhufas?


	Em alguns segundos de silêncio, a mente de Canael foi invadida por uma retrospectiva em que os professores lembravam que ele era uma criança da paz. O eram porque ele e Márnia nasceram no ano de 22, um ano após o fim da Segunda Guerra Oculta. Mas sobre as duas guerras, sabia pouco. Inquietantemente pouco. 


	— Esse livreto explica? — Sentiu-se mordendo uma isca.


	— A teurgia foi o verdadeiro motivo das guerras. Foram guerras de ideias antes de serem guerras de armas. A guerra das armas acabou, mas a guerra das ideias continua acontecendo. Nós estamos nela, aqui e agora.


	Ela começava a soar como uma lunática. Canael ergueu o livro com as duas mãos, brandindo-o no ar.


	— Está me dizendo que o conteúdo desse livro provocou duas guerras e quer que eu o leia?


	— Não se faz guerra pelo que não vale a pena — retrucou. — Você precisa entender que o mundo que vivemos é o resultado da vitória de gente perversa. Só que nos ensinaram o contrário, nossa visão de mundo é invertida. Eles controlam a história, e a história contém poder.


	Ele suspirou com pesar, olhando para o chão.


	— Leia — insistiu ela. — Leia o livro, é curto. Entenda. Se não quiser tentar comigo, tudo bem. Mas leia antes de decidir.


	— Tentar? Tentar o quê?


	— Fazer o que os teurgistas fazem.


	— Ir pro fundo do mar? — Era uma expressão local. Em Tolita, era tradição os condenados à morte serem amarrados em pedras e lançados de barcos. O governo de Danga-Ubi tentara humanizar o processo, dando-lhes uma pancada forte na cabeça, para que estivessem inconscientes quando se afogassem. 


	— Eles falam com os espíritos da natureza — esclareceu ela. — Criam objetos encantados. Com eles, fazem maravilhas. 


	— Eu quase me fodi sério porque desafiei a governadora, como você pediu — ele foi falando cada vez mais baixinho, a última palavra reduzida a um assopro. — Imagina se somos descobertos estudando e disseminando ideologia terrorista. Fundo do mar, Márnia!


	— Cara, eu te falei que estamos no meio duma guerra de ideias, mesmo sem entender. É obvio que seria arriscado, por isso te testei. Mas estar numa guerra sem entender é muito pior! 


	Ele lembrou-se de como decepcionara seu professor quando desafiara a governadora, e subiu-lhe uma queimação pelo esôfago. Imaginou um agente do governo torturando-o e questionando sobre aquele livro: a sala da memória não seria punição suficiente. O professor e a diretora olhando-o partir em um barquinho, com pedras amarradas aos seus pés, desolados. Decepcionados.


	— Desculpa… mas de verdade… parece uma péssima ideia. Somos jovens, e essas pessoas são espertas, podem nos convencer, nos levar na conversa com promessas fantásticas. Mas nossa ingenuidade não vai nos salvar do governo. Seremos considerados inimigos. É perigoso de verdade. Desculpa!


	— Vamos negociar. — O ânimo de Márnia era inabalável. — Se você ler o livro e tentar comigo. Mesmo sem acreditar. Depois que sairmos da escola, eu aprendo a nadar com você. É algo que você sempre quis, não é? Aprender a nadar. Podemos aprender juntos.


	Ele observou-a como se ponderasse, embora já soubesse a resposta. “Eu faria qualquer coisa por você” — pensou. Márnia falava com convicção. Qualquer um seria afetado. Canael, no entanto, era vulnerável aos seus poderes inatos de negociação e liderança. 


	— Se não funcionar, você deixa essa história de magia pra lá e aprende a nadar comigo?


	— Se não funcionar, não tocarei mais nesse assunto. Será nosso segredo.


	— Aceito. — Ele sorriu com deleite em ser manipulado. — Pela nossa amizade, e pelo meu amor pelo mar!


	Ambos apertaram as mãos.


	— E como fazemos isso? Como tentamos fazer a magia acontecer?


	— Leia o livro.


	— Você podia me adiantar. Mesmo que eu passe a noite aqui, duvido que consiga ler ele inteiro.


	— Eu li em uma noite. Voltei pro quarto quando já estava amanhecendo!


	— Nem todas as pessoas são incríveis como você.


	Ele lançou-lhe um sorriso sincero. Ela respondeu com um sorriso encabulado. Com uma faísca, os dois pegariam fogo.


	— Vou resumir a coisa. Mas tem que ler!


	— Faz parte da promessa. Acha que eu descumpriria?


	Ela sentou-se em uma caixa. Organizou os pensamentos e começou:


	— O livro conta a história de um teurgista poderoso chamado Araruanuba. Ele estava na Primeira Guerra Oculta, e liderou a metrópole de Bracopim na Segunda Guerra Oculta. Existem motivos pelos quais as pessoas não têm muitas lembranças dessas guerras e chamam-nas de ocultas. Oculto significa escondido, secreto. Existem dois espíritos do esquecimento soltos por aí, devorando certos tipos de memórias. Não só aqui, no continente inteiro. 


	Ela deu uma pausa para conferir se Canael julgava-a lunática. Sabiamente, ele ocultava seu julgamento sob uma expressão de curiosidade. Ela notou que ele estava fingindo interesse, mas continuou:


	— Araruanuba tinha quatro discípulas. Cada uma usava uma técnica para falar com os espíritos. A mística usava de sua meditação, a artista usava de dança, a maga, de rituais esquisitos e palavras mágicas e a artista marcial, da energia de seu corpo. Elas faziam a mesma coisa, mas as técnicas mudam. 


	— Eu posso ser o discípulo que usa o poder do sono? — brincou ele. Ela ignorou.


	— É difícil aprender teurgia sem um mentor. O caminho mais fácil nesses casos é o da meditação. Mergulhar nos mistérios da mente. O foco é este porque o livro é assinado por ‘um discípulo de Coralim’, a mística.


	— Meditaremos então — assegurou. — E depois?


	— Depende. Araruanuba e suas discípulas criaram uma ilha no meio do mar, para criar uma sociedade ideal. As possibilidades são ilimitadas.


	— E se nós já vivemos em uma sociedade ideal em uma ilha, precisaremos ser mais criativos.


	— Você acha Tolita ideal?


	— Está vendo? A ideologia já está colocando dúvidas em nossas cabeças. Daqui a pouco aparece um teurgista dizendo que precisamos envenenar a governadora e você acredita.


	— Não vou envenenar ninguém. Tenho outros planos. — Ela fez uma pausa dramática. — Depois de aprender a teurgia, vou descobrir e encontrar meus pais. Quero uma família à moda antiga.


	“Você é ainda mais encantadora em seu lado sonhador” — pensou Canael. Ele segurou as mãos dela.


	— Independentemente da teurgia, eu posso ajudar a encontrar seus pais. Sem magia nem nada, só inteligência, persistência. Se é tão importante pra você. Devem ter isso arquivado.


	— Encontrar meus pais é mais criminoso pra Tolita do que qualquer ficção sobre magia. Se está disposto a enfrentar o governo por causa disso, ler o livro parece um crime menor.


	— Eu já aceitei que serei um criminoso por você. — Ele sorriu, seus olhos pretos refletindo a luz da lua. Ninguém resistiria à sua sedução acidental. Canael não tinha consciência de como era belo, mas sua beleza exercia poder mesmo assim.


	Ela tocou o rosto dele com ternura. 


	— Eu adoraria que você estivesse interessado na teurgia, em vez de fazer isso só pra me agradar.


	— Você é um mistério mais fascinante que a magia — enalteceu ele.


	— Esse é meu medo. Eu sou um mistério, mas o que acontece depois que ele é revelado? — especulou pesarosamente. Alguns segundos de silêncio se seguiram. — Eu pareço uma pessoa alegre. Mas no fundo… não é bem assim. Acho que… você merece saber.


	Canael estava imobilizado. Nem respirava. Conversar com Márnia era como navegar um rio turbulento. De noite e em uma tempestade.


	— Eu tentei falar com os professores. Estava em uma sala com o professor Santisco e não consegui botar pra fora. Eu tentava, mas a garganta apertava, e comecei a chorar. Ele sugeriu que eu conversasse com a diretora Piarita. Não sei se você sabe, mas sempre fui meio que a protegida dela, eu a tenho como minha família. Com ela eu consegui falar. Foi bom colocar em palavras pela primeira vez. Foi como vomitar um sapo: um alívio. Mas quando eu o vi de frente, quando foi colocado em palavras… foi como um sapo com um tumor, algo horripilante de se ver. Piarita me acolheu. Me explicou, acho que entendo melhor. Mas o sapo continua ali, me seguindo. Estou aprendendo a lidar. Esse sapo é como um vazio. Faz uns anos já. Eu não vejo sentido em nada disso, queria dormir pra sempre. A escola, a vida de Tolita. Não tenho vontade de nada. Tudo é tão sufocante. Vazio. 


	Ele nunca vira Márnia daquele jeito. Canael nunca presenciara alguém deixando a máscara cair daquela forma. Ela falava pausadamente, com a voz embargada.


	— Nessas horas, uma coisa dentro de mim grita, como se implorasse por algo que dê significado. Quando te provoquei pra afrontar a governadora, na verdade, eu precisava sentir algo. Desculpe. 


	— Eu que decidi fazer aquilo! — Canael teve um impulso de abraçá-la, mas hesitou, e ficou sem saber o que fazer com seus braços. — Não precisa se desculpar, não. Foi decisão minha.


	— E quando você estava na sala da memória, me senti tão culpada. Conversei com o professor Santisco, consegui desabafar. Estava desesperada. Eu precisava de algo mais, e quando precisei, achei esse livro proibido. Uma coincidência assim já é especial. Talvez ele mostre um caminho… que valha a pena. Porque sem caminho… não tem muito por que viver, pra mim. 


	Paralisado, ele sentia afetos e ideias e hormônios enozados.


	— Percebe, Canael. Eu quero um motivo pra viver. Não ligo pro risco. O pessoal só quer sair da escola e se integrar com o povo de Tolita. As festas, os jogos. Nada disso me anima. 


	Ele sucumbiu ao impulso de abraçá-la. “Pobre Márnia, a magia é só uma ilusão reconfortante” — pensou ele. Ela respirou fundo e correspondeu ao abraço apertado. E continuou:


	— Achei… que você deveria saber isso. Para decidir. Pode voltar atrás no nosso trato. Eu estou em um buraco, não quero que mais ninguém caia nele. 


	“Acreditar em uma ilusão pode ser a cura dela.”


	— Vamos juntos — disse ele, libertando-a do abraço, mas ainda segurando as mãos dela.


	— Como assim?


	— Vamos explorar essa novidade. Se houver teurgia, vamos descobrir. Seremos dois místicos.


	Ela sorriu e enxugou as lágrimas que não chegaram a cair. 


	— Não parece tão difícil. — Ela retomou o assunto. — Eu já tentei. Acho que com treinamento vai dar certo.


	Simulando interesse genuíno, ele perguntou:


	— Explica como você fez.


	Ela esfregou os olhos e retomou seu tom explicativo, o da garota mais articulada da escola.


	— O livro diz que meditação é quando o corpo e o cérebro estão relaxados, mas a mente está desperta. Se o corpo relaxar muito, vira transe; melhor ainda. O segredo está em saber equilibrar o controle dos pensamentos com a entrega e abandono de tudo. Controlar e deixar que brote espontaneamente. É um paradoxo.


	— Depois de memorizar o texto da Governadora inteirinho, não há nada que minha mente não consiga fazer!


	Márnia sorriu e o ambiente foi preenchido com um odor de cumplicidade. Foi o sorriso mais lindo que Canael já vira, mesmo na penumbra.


	— Eu já tentei, é difícil. Mas o livro diz que exige treinamento. Vou voltar pra cama, assim você pode ler. 


	— Eu podia levar o livro e esconder no meu quarto. É pequeno, fácil de esconder. E podia ler ele com calma, aos poucos, com luz.


	— Isso sim é perigoso! — alertou ela.


	— Já sou um sujeito rebelde, segundo a governadora Danga-Ubi. Tem como piorar?


	— Seu quarto tem outras sete pessoas que podem achar o livro.


	— Achei que éramos o casal místico, que nada teme!


	Ela riu, encantada.


	— Você que sabe, esposo místico! 


	Naquela noite, Canael escondeu o livro em uma pilha de cobertores que pouco utilizavam em seu quarto coletivo. Bastava terminar a leitura antes de o clima esfriar. 


	Em sua cama, demorou horas para cair no sono, com um sorriso bobo no rosto e com Márnia nos pensamentos. “Eu sabia que havia mundos escondidos dentro dela, mas não esperava tanto. Não importa o que ela me mostre, eu a acho mais e mais encantadora. Que sentimento maluco.” — Dormiu sentindo a paixão manifestar-se como comichões gostosinhos que o obrigavam a curvar os lábios.




Capítulo 3


	A bênção do mar


	Ilha do Muriqui, ano 39.


	A ilha menor da cidade de Tolita era a Ilha do Sagui. O novo regime sentiu a necessidade de mudar o nome da outra ilha também, visando enfatizar o abandono do regime anterior. Como a Ilha do Sagui era pequena e o sagui é um macaco pequeno, por uma questão de coerência, resolveram chamar a ilha maior de Ilha do Muriqui. Afinal, o muriqui é um macaco grande. Não havia muitos deles na ilha maior, mas os plebeus estavam acostumados a serem definidos usando a “elite” como referência.


	A Ilha do Muriqui era dividida em duas áreas. Havia uma região elevada e mais rochosa ao sul, onde uma nascente de água doce criava um belo lago. O lugar era chamado de Alta Muriqui, onde concentrava-se a maior parte da população da cidade. Era tradicional que adolescentes de diversas escolas de Tolita — mesmo as do continente — acampassem na grande praça de Alta Muriqui no final do período escolar. Como as crianças e jovens raramente saíam da escola, era um evento especial. Além do passeio e da beleza da praça — com vista para o lago e para o mar — era também um momento de interação com os cidadãos locais.


	Alguns meses passaram após Canael esconder os “Causos de magos e místicos” em seu quarto, e o momento da excursão chegara. Seus colegas de turma já estavam com dezoito anos. Os jovens se pintaram com tinta vermelha de urucum e preta de jenipapo, como era costume em toda a região. A sensação de aventura era inebriante. O fato de dormirem em cabanas mistas era excitante. A oportunidade de socializar em volta de uma fogueira na praia seria memorável. 


	Seriam três noites acampando. Na primeira noite a lua cheia abençoava a ocasião. Até a diretora estava lá, demonstrando seu lado mais afetuoso para com seus estudantes. Apesar de sua rigidez, os filhos de pais desconhecidos projetavam nela uma avó, especialmente em ocasiões como aquela, em que ela se mostrava carinhosa e contava histórias em volta da fogueira. As histórias dela eram sempre sobre feitos dos povos, nunca sobre feitos heroicos individuais.


	Canael estava sentado sozinho ao lado da fogueira, mas seu olhar estava fixo no mar. 


	— Você tá bem? — perguntou Márnia. — Tão pensativo.


	— Lembra daquele dia no porão?


	— Que pergunta…


	— Fizemos uma promessa naquela noite, lembra? — Aquela noite era lembrada por Canael todos os dias, sem exceção. 


	Márnia sentou-se ao lado dele.


	— E não estamos tentando cumprir?


	— A promessa incluía aprender a nadar no mar.


	— Depois que sairmos da escola — esclareceu. Por motivos de segurança, todos estavam proibidos de entrar no mar.


	— Mas o mar está ali. — Ele apontou, como se não fosse óbvio. — Não é maravilhoso?


	— Me dá medo — admitiu ela enquanto observava o mar escuro e infinito. — De dia é mais convidativo.


	— De noite a água fica mais quente que a areia. A gente podia aprender a nadar. Agora.


	— É proibido. 


	— É rebeldia demais pra você? — provocou ele com um sorriso pela metade.


	— Rebeldia não é insensatez! — Márnia corrigiu.


	— Podíamos fugir daqui… ninguém notaria nossa ausência.


	— E se a gente se afoga?


	— Você não tem escolha. Prometeu.


	Ela aproximou-se e sussurrou no ouvido dele. Ele mal conseguiu ouvir, de tão baixo. 


	— Mas ainda não viramos místicos.


	Ele sentiu um arrepio com o sussurro dela. Só conseguia focar naquela aproximação. Só instantes depois processou o que fora dito.


	— Podíamos aproveitar e conversar sobre nossos avanços. Há tempos não conversamos sobre isso.


	— Tem avanços pra me contar?


	Ele fez que sim com a cabeça.


	— Mas nunca podemos conversar sobre isso… nunca estamos a sós.


	Então, eram os olhos dela que brilhavam.


	— Lidere a fuga, místico dos mares!


	Não foi difícil deixar o local. Todos estavam entretidos se divertindo. Os dois seguiram cautelosos por uma trilha para o norte em uma pequena área que dividia duas praias. Não sabiam eles que estavam se aproximando do mangue que dividia a Alta Muriqui da Baixa Muriqui. Encontraram uma praia só deles.


	Tiraram as roupas e deixaram em uma pedra na praia. Os dois já tinham visto seus corpos nus antes; tolitenses lidavam com muita naturalidade com a nudez. Mesmo assim, ficaram um pouco acanhados, mas fingiram não se importar. Márnia notou que Canael estava mais forte.


	— Seu corpo tá mudando rápido! Olha esses músculos!


	— Eu… estive me dedicando no condicionamento físico — explicou, encabulado. Ele evitava fitá-la. Quem olhasse a silhueta dos dois nus tão próximos não poderia deixar de notar o contraste dos corpos: ele estava magro e forte, ela era mais gorda. Canael sabia que se olhasse para ela, seu desejo ficaria perceptível. Desviar o olhar era o mais sábio a fazer. Não queria sua adolescência explícita em seu corpo.


	Márnia não estava preocupada com ter seu corpo observado ou julgado. Colocou o pé na água.


	— Está fria!


	— Vamos correr um pouco? Vai nos esquentar.


	Eles começaram a correr sem pressa, com os pés na água. Márnia corria com dificuldade, pois o vento forte bagunçava seus longos cabelos e jogavam-nos em seu rosto, e ela estava mais acostumada a ler do que a correr. Porém, nada a impediria naquele momento.


	— Então… quais avanços você teve no seu treinamento místico?


	Canael corria com tranquilidade, os cabelos bem presos em suas tranças, e seu corpo atlético deliciando-se com os pés na água cuja frieza amenizava aos poucos.


	— Eu achei outra forma de fazer. Você me disse que tentava meditar na cama, antes de dormir?


	— É quando eu acho melhor. É silencioso.


	— Eu percebi que eu quase sempre caía no sono e no outro dia não lembrava de nada. Eu tentei no jardim, tentei várias coisas. Mas o que funciona melhor pra mim é depois de treinar.


	— Depois dos exercícios?


	— Isso. Quando chego na exaustão. Quando paro, o corpo entra em relaxamento profundo. A mente relaxa junto, mas dá de focar mesmo assim. E ela vai meio que abrindo de um jeito diferente.


	Márnia parou, empolgada e ofegante. Ele parou de frente para ela.


	— É por isso que seu corpo está tão forte!


	— Exatamente! E acho que estou conseguindo. A mente permanece cansada demais, imóvel… mas há sangue e ar, e sua atenção é total. E aí… como se alguma coisa estivesse ali. Tipo uma neblina, que você vê, mas se tentar pegar, some. Essa coisa fica escapando da percepção.


	Ela quase gritava.


	— Como assim alguma coisa?


	— Os pensamentos parecem parar. Nessa exaustão. Eu sinto uma comichão na cabeça… é como se houvesse uma vibração. Mais ou menos como um som abafado e constante, mas não é o ouvido que escuta. Se eu penso assim, “apareceu a coisa!”, ele diminui. Mas se eu foco nele sem palavras na mente, ele aumenta, e fica bom. Sei lá como explicar.


	— Não acredito, Canael!


	Ela o abraçou, um abraço empolgado e apertado. Canael sentiu o desejo percorrer seu corpo como eletricidade quando foi envolvido pelo dela. Recuou um pouco o quadril para Márnia não notar a ereção que surgia. 


	— Você precisa continuar — disse ela, empolgada. — Canael, nós vamos redescobrir a teurgia, e mudar o mundo! — Seus olhos brilhavam refletindo a luz da lua, repletos de gratidão e orgulho.


	— O mundo não basta do jeito que é — reforçou ele, desejando que o abraço continuasse. — Vamos transformá-lo!


	— Eu vou tentar também, como você falou. — Márnia o soltou, voltando a pensar de forma sistemática. — Me conte cada novidade. Nós vamos conseguir!


	— Precisamos ter mais momentos a sós, então — falou ele com um sorriso acanhado. — Esses momentos. São… especiais pra mim.


	O corpo dele fervia. A impressão era que a água do mar entraria em ebulição em volta de suas coxas a qualquer momento.


	— Desde criança você queria entrar no mar, né!


	“Esse momento é especial por estar com você!” — pensou. E só conseguiu sorrir. Ela pegou na mão dele e se virou na direção do mar.


	— Está pronto para aprender a nadar?


	Ele voltou-se para o mar também. Infinita escuridão.


	— As ondas parecem bem fortes.


	— Se você já fosse um místico, encontraria um espírito das ondas pra ajudar. Como Araruanuba.


	— Araruanuba?


	— Não lembra? Araruanuba de Gamenin, o mago do mar? Do livro!


	Canael sorriu sem graça.


	— Eu… na verdade. Não li o livro inteiro.


	— Como assim não leu o livro inteiro? 


	— Eu li só até um ponto, daí fiz uma pausa.


	A decepção dela o derreteu, como se cada parte de seu corpo subitamente ficasse flácida.


	— Araruanuba está bem no início do livro, Canael!


	Ele estava encurralado.


	— Eu ia ler, mas é difícil, os meninos estão sempre no quarto.


	— Faz meses que você pegou o livro! Faz parte da nossa promessa!


	— Desculpa. Eu disse que leria o livro, eu prometi. Eu vou ler, tudo bem? Prometo.


	Segundos antes, o som das ondas parecia tão empolgante. Elas abafaram o clima estranho entre eles. Cada grão de areia da praia aumentava o constrangimento, assistindo o fracassar de seu momento de galanteio.


	— Você lê depois… quero ler de novo. — A voz dela não escondia sua irritação. — Procurar alguma pista sobre essa técnica que você tá usando.


	— Tudo bem. Quer que eu devolva para o local original? No galpão?


	— Eu levo pro meu quarto. Se ninguém descobriu no seu em meses… eu arranjo um esconderijo também.


	— Certo. Tudo bem. E depois que você reler, eu leio. Prometo.


	Segundos de silêncio. O mar parecia gelado e tedioso.


	— Vamos? …pro mar? — perguntou ele, hesitação pura.


	— Eu iria, mas você não cumpriu ainda sua parte da promessa. Vou deixar a minha pra depois. Pode ir, eu te espero.


	A água esfriou ainda mais com as palavras de Márnia, e ele sentiu seu corpo murchar. Todo seu calor escorria e perdia-se nas águas.


	— A promessa dizia que íamos aprender a nadar juntos. Se eu aprender sem você, quebramos a promessa.


	Ela ponderou um pouco. Seu olhar era doce.


	— Quebrou o clima para mim, desculpa. Não quero entrar. E a água está muito escura.


	— Vamos outro dia. Juntos.


	— Não. Canael… faz anos que você deseja nadar no mar. Não precisa ser tão literal na promessa. Nadamos juntos outro dia. Mas hoje, aproveite. É o seu sonho, não é?


	“No meu sonho, você nadava comigo” — pensou Canael, percebendo que seus olhos marejavam. Ela deu um empurrãozinho.


	— Vou te observar da areia. Não seja tão dramático. Olha o mar. Ele te chama.


	Ela voltou para a areia e sentou-se em um grande tronco caído de árvore. Ele caminhou para o fundo. A água estava um pouco fria, mas seus pensamentos estavam em Márnia. “Por que fui tão idiota a ponto de não ler o maldito livro?” — A água alcançava seu peitoral forte. — “Estávamos tão empolgados que eu obtive resultado.” — O mar chegou em seu pescoço e começou a puxar para o fundo.


	“É mais forte do que eu imaginava.” — Canael tentou voltar para o raso, mas a correnteza era mais forte. Ele não sabia nadar. Não era assim que imaginava o mar. A força da correnteza era tremenda. Começou a desesperar-se na escuridão. Márnia não conseguia ver o que acontecia. Ele se debatia desajeitadamente para ficar na superfície, mas a correnteza puxava-o e atrapalhava seus movimentos. Ele era forte, mas descoordenado. Começou a engolir água, e numa hora tentou inspirar debaixo d’água, de forma que uma ardência entrou pelo seu nariz até seu cérebro. “Socorro!” — pensou, sem conseguir gritar.


	Debateu-se na água por algum tempo, sem saber o que estava fazendo, sem pensar. Seu corpo perdia força rápido, sua mente vacilava. Seus movimentos tornaram-se impulsos sem inteligência. Seus olhos abertos e ardendo viam uma luz. Sentia-se abraçado por alguém, em completa confusão, até que a correnteza jogou seu corpo contra um rochedo isolado no mar. Suas costas rasparam na pedra com limo, mas ele conseguiu segurar-se e recuperar o fôlego, aproveitando para respirar bastante. Após um tempo, Canael se deu conta de onde estava. “Preciso voltar!” 


	— Márnia! — gritou, mas ela estava longe e o mar abafava sua voz. O vento frio lhe castigava o corpo molhado. A lua iluminava a praia, e ele a viu em pé na areia, uma imagem pequenina ao longe. Tentava avistá-lo. “Que bom que você não veio, minha amada” — pensou. A ideia do mar levando-a embora era ainda mais terrível do que morrer. Quando conseguiu recuperar seu fôlego, decidiu retornar. Criou coragem e lançou-se no mar, rumo à areia. 


	Após esforço e desespero, conseguiu retornar à praia. Estava pálido de medo, mas conseguira fazer a travessia. Seus cabelos, cuidadosamente trançados quando ele chegou, estavam soltos, caindo volumosos até próximo de seu peitoral. Sua pintura corporal já não existia mais. Márnia estava ali, preocupada.


	— O que aconteceu? Você sumiu!


	Ele sentou-se no tronco caído de árvore, exausto. Recolheu o cabelo e espremeu, tirando o excesso de água e fazendo um rolinho. 


	— Você tá bem?! — Márnia exclamou, preocupada, agachando do lado dele.


	— Foi por um fio. — Ele tossiu algumas vezes. — Se existe teurgia… se existe teurgia, fui salvo por ela, pelos espíritos. Sei lá.


	Ela segurou sua mão.


	— Por um momento, achei que o mar tinha te levado pra sempre. — A respiração dela estava pesada, e a pele ainda mais branca do que o normal.


	Ele a olhou com carinho. Uma onda mais longa chegou até eles, molhando os pés dos dois.


	— Por um momento, eu achei também. Que era o fim.


	— Canael… desculpa.


	— Pelo quê?


	— Por ter brigado com você. Por frustrar seu desejo de nadarmos. Juntos.


	— Se você estivesse lá comigo, poderia ter sido pior.


	— Ultimamente, você é minha única alegria. E esperança. Se o mar te levasse, que me levasse junto!


	Ele ficou olhando-a, pensando no que deveria dizer. Ela aproximou-se e falou perto do ouvido dele:


	— Eu amei a ideia de sermos um casal místico.


	O corpo dele aqueceu. O dela também. O fluxo de sangue acelerou nos corpos, em sintonia. Márnia levantou-se, puxou-o pelas mãos e o beijou. Canael correspondeu, e o gosto era bom. Ela continuava o beijo, que ele interrompeu com um sussurro:


	— Tenho medo de fazer algo errado. Queria que fosse perfeito.


	Os dois ficaram em pé, trocando olhares profundos, os rostos muito próximos. Ela tocou a testa na dele e afagou-lhe os cabelos.


	— Acho que você nunca fez isso, né? Eu também não. — Márnia mordeu o lábio inferior, desviando o olhar, apenas para fitá-lo profundamente em seguida. — Erra comigo. Se formos verdadeiros, será perfeito.


	Eles trocaram sorrisos eufóricos, e ele tomou a iniciativa. Foram minutos de beijos apaixonados, com as mãos jovens aprendendo como tocar o corpo do outro. Conforme as peles se aproximavam e se confundiam, ele ficou sem ar enquanto ela o conduzia, por movimentos deliciosos, até penetrá-la. Amaram-se nas diversas posições que suas imaginações juvenis permitiram, experimentando os toques e gostos, aproveitando a força dele e a entrega dela, o cuidado dele e as ideias dela. Suaram com o fogo de jovens apaixonados, aproveitando com toda a lentidão que sua euforia permitia, depositando no outro a paixão guardada por tempos. Após o ápice compartilhado, Canael deitou-se no chão, com os cabelos esparramados pela areia, e ela deitou-se sobre ele. Aproveitaram de uma exaustão inebriante por um longo tempo. Foram longos minutos de puro deleite.


	— Hora de aprender a nadar! — exclamou ela ainda deitada sobre ele, ao recuperar o fôlego.


	— Quer mesmo?


	— Eu quero que a gente faça isso, juntos.


	— Pode ser perigoso. — A mão cheia de areia afagava os cabelos dela. 


	— Vamos ficar no raso dessa vez. Até a cintura. E precisamos nos lavar.


	Ela o puxou pelo braço, e os dois entraram no mar. Ficaram na área rasa, brincando, abraçando-se, provocando-se. Alternando beijos de volúpia com beijos de carinho. Naquele momento, Canael teve certeza de que aquela noite na praia era a mais perfeita memória que poderia ter. Relembraria cada fala e cada detalhe, como se pudesse guardar em sua mente o maior dos tesouros.




Capítulo 4


	O segredo revelado


	Ilha do Sagui, ano 39.


	Cinco empolgantes meses se passaram. Era o último ano escolar de Canael e Márnia. A próxima etapa seria um período de avaliação em que seriam alocados para profissões na cidade e integrados à sociedade. Eles sabiam que a maioria das pessoas vivia em alojamentos coletivos (tudo era coletivo naquele regime), mas conseguiriam autorização para viverem como um casal. Márnia seria uma professora na universidade, Canael seria almirante, talvez; qualquer posição de prestígio que o mantivesse perto do mar. 


	Os dois praticavam os exercícios de meditação e sentiam que estavam avançando na técnica. Canael sentia-se envolvido em um ciclone de felicidade, do tipo que quanto mais gira, mais incrível torna suas perspectivas de plenitude. Ele não acreditava em teurgia, mas sentia que a meditação constante o deixava mais leve e feliz ao longo do dia. Ou era o ‘efeito Márnia’ em sua vida: ele não sabia dizer o que era o quê naquele turbilhão de júbilo.


	Foi após cinco meses efervescendo de expectativas, flertes e planos que um dos colegas da escola chamou Canael.


	— Professor Santisco quer falar com você, com urgência.


	Santisco combinava a rigidez exigida por seus superiores na escola com grande afetuosidade. Ele ainda era um adolescente quando começara a trabalhar como assistente, na época da implementação do novo modelo escolar, quando as crianças da paz eram pequenas. Naqueles tempos era um rapaz pálido, magricela e com várias espinhas, mas com o tempo transformou-se em um homem alto, gordo e barbudo. Segundo seus estudantes, tinha o melhor abraço do mundo, com seus braços, peitoral e queixo cheios de pelos loiros macios e acolhedores. Órfão da guerra e sem inclinação romântica, seus estudantes eram sua família, e o sentimento era recíproco. 


	Ele parecia gostar de Canael. Não era estranho ser chamado para conversar, ainda mais considerando que as avaliações finais estavam se aproximando. Mas a urgência era novidade.


	Canael entrou sem bater e encontrou o professor com os olhos vermelhos. Quando viu o jovem entrando, Santisco fez uma careta pelo esforço para não chorar.


	— Sente-se, Canael, por favor.


	— Professor, o que houve?


	— Desculpe, Canael, desculpe. Detesto ter que… fazer isso. Sente-se, por favor.


	O jovem sentou-se, hesitante. Sentiu seu corpo gelar. Nunca vira o professor Santisco tão abalado.


	— Não sei como dizer isso.


	“Diga rápido!” — pensou, mas controlou-se.


	— Hoje pela manhã, tivemos uma visita de agentes do governo… eu não sabia do que estava acontecendo, não sabia de nada disso.


	— Por favor, diga logo!


	— Houve uma denúncia, e uma professora chamou esse Capitão para conferir. Eles fizeram uma vistoria em um dos quartos.


	O estômago de Canael se embrulhou em um aperto súbito.


	— No quarto de Márnia?!


	— Sim, no quarto dela!


	— Fizeram alguma coisa com ela?


	— Acharam algo, não sei o que é. Não querem me dizer. Algo perigoso.


	— Onde ela está?


	— Ela foi levada, Canael.


	Ele levantou-se em um salto. Cada músculo de seu corpo foi invadido por adrenalina, pedindo que corresse até desmaiar.


	— Como assim!


	O professor deu a volta na mesa e abraçou Canael. O melhor abraço do mundo estava excruciante. Não fazia efeito como de costume. 


	— Acho que ela não volta mais, Canael.


	Ele livrou-se do abraço do professor num gesto ríspido.


	— Não pode ser!


	— Disseram que é sério. Algo perigoso! Do tipo que a pessoa… some pra sempre.


	— Não podem fazer isso…


	— Você precisa se acalmar. Não dá pra evitar, não tem como.


	Canael segurou Santisco pelos ombros com força exagerada, como nunca tinha feito com seu professor.  


	— Ajuda a gente, professor! — gemeu.


	— É coisa séria, Canael! O que eu posso fazer?


	O rapaz soltou o professor e desabou na cadeira.


	— A diretora Piarita tem que fazer alguma coisa!


	— Ela tentou, meu querido. Ela tentou. Mas esse Capitão…


	— Não acredito.


	Santisco abraçou-o com força, mas a dor continuava revirando seus órgãos como se uma cobra estivesse se contorcendo em desespero em suas entranhas. Canael soluçava. Os pensamentos lhe estapeavam com força como uma tempestade violenta. O livro do porão, a busca pela teurgia, a noite perfeita na praia. O dia que devolvera o livro pra ela. O aviso de Márnia de que era perigoso manter o livro no quarto. A surpresa dela ao constatar que o objeto ficara seguro por meses no quarto de Canael. A conclusão patética de que seria seguro no quarto dela também. A culpa era toda dele. Perdia Márnia para sempre, e seu choro desesperado seria eterno.


	— Sinto muito, meu querido, sinto demais!


	Canael chorou por um longo tempo, abraçado ao professor. Quando parou de soluçar, Santisco soltou-o e explicou:


	— Eles a levaram para o quartel. A execução… será amanhã ao anoitecer. Eu gostaria… será que poderíamos estar juntos nesse momento? 


	— Nós vamos assistir a isso?!


	— Não, não. Eles não permitem. Quis dizer… estarmos juntos, aqui. Venha para a minha sala. É como… uma despedida dela. Esteja comigo. Vamos chorar juntos, meu querido, é isso que estou dizendo. 


	— Professor! — Canael não conseguia organizar suas ideias, tão rápidas passavam em sua cabeça. — Se sabemos onde vai acontecer, e que horas, vamos impedir. Vamos salvar Márnia.


	Santisco desabou em choro. 


	— Eu tenho tanto orgulho de você — declarou o professor, com uma vozinha mais aguda que o normal. — De sua coragem. De sua pureza. Mas não teríamos a menor chance.


	— Por favor… Márnia é tudo o que eu tenho. Quando eu sair da escola… não tenho nada, ninguém. 


	— Eu sei o que é não ter ninguém. — Santisco tentava controlar suas lágrimas, mas a lembrança da perda de seus pais não ajudava. — Sinto muito. Queria que pudéssemos fazer algo. Eu tentei. Mas… algumas coisas estão além do nosso poder.


	— Preciso ficar sozinho. — Canael levantou-se.


	— Canael! — Santisco segurou a mão dele com afeto. — Esteja aqui amanhã. Acredite, isso é duríssimo para mim também. Passar esse momento juntos talvez preserve um pouquinho de… de uma parte de nós que estamos perdendo. 


	O jovem não conseguia responder. Sua cabeça pensava em formas de impedir o assassinato.


	— Prometa que estará aqui comigo — pediu o professor. — Que não vai me deixar passar por isso sozinho. 


	Canael sinalizou que sim com a cabeça. Deixou a sala, e quando se viu sozinho em seu quarto, continuou chorando e pensando no que fazer, até cair no sono.


	Naquela noite sonhou com uma invasão heroica do quartel. Com uma fuga desesperada em que ele e Márnia remavam juntos para outro lugar, bem longe. Acordou pela manhã com sua cabeça latejando de dor.


	Sentado na cama, pensou no que faria. Qualquer plano de salvar Márnia não parecia realista. Esse ciclo de dor de cabeça, planejamento frustrado e prantos desesperados durou o dia todo. Havia uma rocha gigante pesando toneladas sobre seu peito, que embotava seus pensamentos. Quando chegou a noite, procurou o professor, ambos arrasados. O professor Santisco era como um pai para ele, e os dois se consideravam próximos. No entanto, até então não houvera momento de tanta intimidade; sentiram-se íntimos pelo poder dos ranhos de duas pessoas quando se misturam. E assim o ciclone de felicidade de Canael era interrompido, arremessando-o no mais profundo sorvedouro de tristeza. 


	Os dois se assustaram quando a diretora Piarita entrou na sala de supetão. Ela estava com suas costumeiras pinturas corporais carmesim que ornavam sua pele com um tom cáqui. Seus olhos, quando insatisfeitos, apertavam o coração dos estudantes. O contrário era verdadeiro. Era costume dos seus estudantes, após formados, fazerem questão de voltar à escola para contar à diretora sobre seus feitos e conquistas, para testemunhar os olhos emocionados da senhora, transbordando orgulho. 


	Naquele instante, contudo, os olhos dela ardiam de uma forma diferente, encarando os dois seres humanos reduzidos a trapos velhos. Sua postura demonstrava sua força e dignidade.


	A diretora Piarita era o tipo de mulher que poderia mudar o destino de uma cidade. Salvar a vida de uma adolescente devia ser trivial para ela. 


	— Diretora? Tem notícia?


	A velha senhora desabou de joelhos ao lado dele, juntando-se ao abraço.


	— Eu me odeio tanto por vocês terem que passar por isso. 


	Canael nunca vira a diretora demonstrar fragilidade, jamais ouvira a voz lamentosa que ela usou para desabafar, enquanto seu nariz estava pressionado contra o tronco de Canael, manchando-o com suas pinturas faciais.


	— Nós aceitamos tudo o que vem dela, covardes, todos nós. Podíamos lutar, mas não lutamos, não o bastante. Márnia era a melhor, tão inteligente. Uma alma grandiosa, agora um corpo nas águas geladas, nunca mais vai sorrir. Perdão, perdão! Desculpe as gerações mais velhas que você, que criaram essa sociedade de merda.


	Canael só conseguiu envolvê-la no abraço, enquanto sentia as lágrimas dela escorrerem pelo nariz amassado na pele dele. A pequena esperança que tivera quando ela entrou desaparecia. Ele conhecia contos em que milagres aconteciam e eram coroados com finais felizes, mas sua história não era essa. Era uma história que causaria desgosto ao seu leitor incauto.


	“Não havia nada que eu pudesse ter feito. Era um estudante contra o Estado” — tentou convencer-se, repetindo as frases mentalmente. Quando estava sozinho, repetia em voz alta. — “Não havia nada que eu pudesse ter feito. Era um estudante contra o Estado.” — Por vezes, a repetição trazia um alívio imediato, mas geralmente ele falava em vão, e frustrava-se por não funcionar. Durante crises de choro, repetia obsessivamente até as palavras saírem irreconhecíveis, culpa do nariz entupido e dos soluços. Mesmo assim, continuou repetindo por dias, depois semanas, enquanto tentava inutilmente acostumar-se com o fato hediondo: Márnia fora assassinada pelo governo de Tolita. 


	Meses se passaram. Canael comera e dormira pouco, culpando-se pela morte de Márnia e sentindo sua falta como se fosse uma parte de seu corpo. O domínio da incessante presença da ausência. Ao terminar seu período escolar, foi avaliado com desempenho abaixo do esperado. É verdade que estava fisicamente e psicologicamente prejudicado, mas também era verdade que não se importava. Odiava o governo de Tolita pelo que fizera com Márnia, e mal se importava com o próprio destino. 


	Em sua reunião com o agente do governo que o alocaria em uma profissão, a diretora Piarita e o professor Santisco estavam presentes. Apesar de tudo, era esperado que alguém que tivera o privilégio de estudar naquela escola assumisse uma posição de destaque na sociedade. Não havia desemprego em Tolita, todos trabalhavam. Porém, existiam postos de maior ou menor notoriedade.


	— Eu só quero uma profissão que eu possa ficar próximo do mar — repetiu Canael algumas vezes na reunião. — E longe da Ilha do Sagui.


	Com intervenção do professor Santisco, que confiava na capacidade de Canael e que por ele tinha amor, o agente alocou-o como responsável pela manutenção dos barcos no porto do continente. Ele iria supervisionar os barcos que precisavam de reparos e gerenciar as reformas, uma posição de gestão e liderança, que exigia conhecimentos técnicos.


	Poucos meses depois, o supervisor de Canael considerou-o desmotivado para o trabalho.


	— Se continuar com esse desempenho, vou sugerir que você se torne estivador ou pescador!


	A ameaça foi feita três vezes. Canael não se importava. O supervisor cumpriu sua promessa, e o jovem tornou-se um dos pescadores e estivadores do porto do continente. Vergonhoso para alguém que frequentara uma escola especial de Tolita. No entanto, ele continuava sem se importar. Com exceção do professor, não havia mais ninguém para orgulhar ou envergonhar. O garoto brincalhão morrera. A forma que encontrara para lidar com sua profunda dor foi tornar-se plena indiferença. Todos temos pequenos buracos dentro de nós, mas ele tornou-se o próprio fosso. 


	Não foi apenas a pessoa amada que ele perdeu; morreu a capacidade de apegar-se.
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Capítulo 5


	 O porto do continente


	Tolita continental, ano 41.


	As duas ilhas de Tolita eram sua região urbana, mas havia uma grande região rural no continente. O porto continental fora construído antes da Segunda Guerra Oculta, quando havia otimismo entre os povos e acreditava-se que em breve o extremo sul seria colonizado. A promessa era que Tolita se transformaria em um importante posto comercial no caminho para as novas colônias. Tal expectativa exigia um imponente porto. O prédio principal e o armazém replicavam o estilo arquitetônico da Ilha do Sagui, com suas paredes maciças claras, madeira e palha, em proporção monumental. Com paredes grossas, o prédio principal parecia uma fortaleza. Havia uma torre alta, que deveria servir de farol, que podia ser vista de longe. 


	Como pescador e estivador, a vida adulta de Canael era simples. Pescavam lançando redes de barcos de madeira, em pequenos grupos. Quando produtos precisavam ser carregados ou descarregados dos navios, todos que estavam no local faziam o serviço. Seu quarto era um grande galpão no prédio principal e sua rede de dormir ficava entre as redes de dezenas de trabalhadores como ele. Eles limpavam o local, mas havia uma equipe designada para preparar os alimentos em um grande refeitório no prédio da administração. Tinham direito de solicitar objetos, como roupas, cestas, calçados, cantis ou outros, mas era comum que as pessoas manufaturassem seus próprios objetos. Sua alimentação era baseada em peixes, algas, milho e banana. Não havia muito do que reclamar, uma vez que o nariz se acostumasse com o cheiro de peixe.


	Canael tornara-se ainda mais simples. Não era vaidoso: após a morte de Márnia não teve mais energia para cuidar de suas longas tranças, de forma que preferiu manter a cabeça raspada ou o cabelo curtinho, prático para nadar. Evitava as festas e a bebida alcoólica. Ele compreendera o que Márnia queria dizer com o sapo que o acompanhava: uma vontade de nada. Só o que o encantava era o mar. O porto localizava-se na foz do Rio Dourado, famoso por suas pedras amareladas que davam o nome ao rio. Embora a maioria da população preferisse usar o mar e o rio apenas para transporte e alimentação, o jovem gostava de usá-los para relaxar. Seu objetivo era claro: quando nadava, e com a exaustão subsequente, sua mente esvaziava e ele não pensava em nada. Suas lembranças não o atormentavam. Nadar era seu único caminho para a paz, e as lontras, suas melhores amigas. Da terra, as capivaras observavam-no nadando enquanto tomavam banho de sol. Quando nadava até não conseguir mais, de forma que por vezes se perguntava se seria capaz de nadar de volta até a margem, era quando se sentia mais pleno, e ao menos um pouco vivo. Essa mania rendeu-lhe a fama de excêntrico e antissocial, mas também lhe proporcionou um corpo atlético e desejado. 


	Um pescador miúdo era um dos únicos amigos de Canael. Seu nome era Crispapu. Suas feições alvas, avermelhadas pelo sol, seus cabelos castanhos longos e ondulados e seu corpo esguio faziam com que parecesse o completo oposto de Canael. Aquela amizade visualmente contrastante acontecera porque Crispapu era o único que demonstrava preocupação genuína com a felicidade do amigo. Em Tolita, as pessoas tinham um forte senso de comunidade local. Porém, a melancolia de Canael o distanciava dos outros e não se integrar com a comunidade era como um pecado, que o isolava de todos; menos de Crispapu. Se algum fazendeiro trazia mamão para compartilhar com os pescadores e ele não estava, era Crispapu que reservaria um para o amigo. Quando Canael estava doente, era Crispapu quem se certificava de que ele estava sendo cuidado. Era com Crispapu que ele se sentia à vontade para conversar. 


	Em um final de tarde, Canael e Crispapu estavam voltando de uma pescaria no mar. O tempo estava bom durante a manhã, mas no final da tarde viera uma tempestade inesperada. Anoitecia quando os dois estavam com a vela recolhida, com Canael remando o barco até a margem. O mar estava agitado, mas não chegava a ser preocupante. A pescaria não fora incrível, mas tinham no barco um número razoável de peixes.


	— Por que não vem para a próxima celebração? — perguntou Crispapu. — Faz tempo que você não aparece. Elas têm sido divertidas.


	— Quando chego na festa… o sono chega comigo! — respondeu sem parar de remar.


	— É para isso que serve a cerveja. Eu pago algumas doses, se isso for um incentivo.


	Produtos de primeira necessidade — como comida e itens de vestuário — não podiam ser comercializados. Mas ornamentos, jogos e outros objetos, sim. O maior gasto da maioria dos cidadãos, no entanto, era o licor de mandioca e mel, para ocasiões especiais e festas, ou a cerveja de milho, consumido com menos reverência.  


	— Não é só o sono. Nada nessas festas me interessa.


	— A cerveja ajuda nisso também!


	— A cerveja vai me dar vontade de viver?


	— Ela pode ajudar na vontade de transar! — Crispapu observava o corpo forte de Canael remando. Os olhinhos castanho-esverdeados do jovem não escondiam seu desejo. — Sabe que não me conformo que você tenha um corpo tão bonito e não use para nada!


	— Não estou remando por nós dois?


	— Aposto que no sexo teria o desempenho dobrado também!


	Canael sorriu encabulado, remando e desviando o olhar. Por alguns segundos os dois pensaram em sexo, cada um com seus desejos. Embora estivesse em depressão, Canael ainda era um jovem atlético cheio de energia.


	— Pior é que não — disse Canael, tristonho. — Eu sou desajeitado. No sexo, a forma de tocar conta mais do que o vigor. Não tenho coordenação motora. Acho que sou o pior amante: um incansável produtor de tédio e sustinhos com minhas trapalhadas.


	Os dois riram com a imagem, e depois gargalharam. Quando se acalmaram, Crispapu adotou um tom doce.


	— Acho que a generosidade é o mais importante na forma de tocar. E você é generoso. Tenho certeza de que faria sucesso.


	— Não estou interessado em criar uma reputação sexual. Isso só me traria ainda mais ofertas de sexo. Um ciclo infinito de expectativas pra superar.


	— Você fala como se fosse algo ruim! Por mim, já tinha casado algumas vezes!


	A população de Tolita casava-se e divorciava-se com certa frequência. Como os bebês eram criados pelo Estado sem contato com a família biológica, quando um casal se cansava do cônjuge, não tinham motivos para continuarem aguentando uns aos outros. 


	— E se eu engravidar várias garotas assim? — imaginou Canael. — Não pretendo entregar nenhum filho meu pro governo. Já pensou se levam meu filho para a escola de Sagui? Eu fujo, mas não entrego meu filho.


	— Você é a única pessoa que reclama dessa escola… a maioria das pessoas gostaria que seus filhos fossem pra lá.


	— Na imaginação das pessoas, deve ser um lugar maravilhoso. 


	— Não sei como é, mas várias pessoas me disseram que são melhores do que as crianças educadas no continente, que nem eu. Fui preparado para ser um pescador, um fazendeiro. Nas escolas da Ilha do Sagui, as pessoas se tornam importantes. Eu queria ter sido uma criança inteligente, selecionado para sua escola. Eu teria outro emprego, ou ao menos usaria palavras inteligentes. Como você falou? “Não tenho coordenação motora?” Queria falar que sou desajeitado com essa elegância, ao menos! 


	Os dois riram. Por alguns instantes, as memórias felizes de Canael invadiram sua mente. De fato, tivera uma infância boa. Mas quando Márnia aparecia nas memórias, era como se todos os seus sentimentos azedassem. A memória da amada era como a fruta podre que contamina todo o cesto.


	— Você não entenderia sem ter vivido lá — resmungou. Nem Crispapu sabia de Márnia. 


	Crispapu observou-o por alguns segundos, com pena. Inteligência, saúde e beleza não faziam do amigo uma pessoa feliz. Sorriu sem graça e emendou:


	 — Preciso te contar uma coisa. Devia ter contado antes, mas estava sem jeito. Consegui permissão pra trabalhar no estaleiro. Mês que vem começo como aprendiz à noite, e eles acham que posso fazer a transição completa até o fim do ano. E não é com reparos nem construção; eles vão me treinar para desenvolver novos modelos de navios. Já estou cheio de ideias de como melhorar nossos barcos! 


	— Incrível! — A exclamação de Canael tinha um ar tristonho.


	— Eu vou continuar morando no porto com vocês, acho. Só que vou trabalhar ao lado. Isso te chateia?


	— Claro que não. — Canael era um péssimo mentiroso. — Você sempre teve admiração pelo formato dos barcos, vai fazer um ótimo trabalho. Eu já vi desenhos seus, vai mandar bem. Eu arranjo outro companheiro de pescaria, vou me virar. 


	O silêncio que seguiu falava o que não foi dito: Canael provavelmente não conseguiria afinidade com outro parceiro e ficaria profundamente deslocado sem Crispapu por perto.


	— Pensei agora em uma dica. Se não quer ter filhos, basta transar com pessoas que não engravidam. Mais ou menos metade das pessoas não conseguem engravidar, sabia?


	Canael riu. Falar de sexo era sempre mais leve do que lembrar que era depressivo e solitário. 


	— Se eu for na celebração, você promete que não me chama de novo por mais umas duas estações pelo menos?


	— Será minha chance de fazer você querer voltar sem que eu precise insistir.


	— O sexo que eu conseguir vai ter que ser excelente pra isso!


	— Ficou interessado? — A animação na voz de Crispapu era evidente.


	— Na falta de um motivo pra viver, de repente o sexo ajuda.
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